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RESUMO

Com a finalidade de se conhecer a ação de
misturas de napropamide e simazine no controle
de plantas daninhas mono e dicotiledôneas em
cafee iros com dois anos de idade, foi conduzido
um experimento de campo em Araras, SP, em
1979/80. 0 delineamento foi o de blocos ao acaso
com nove tratamentos e quatro repetições. Os
tratamentos foram os seguintes: napropamide a
2,00 kg e 3,00 kg/ha; simazine a 0,50 kg e 0,75
kg/ha; e, misturas de 2,00 kg/ha de napropamide
com 0,50 kg e 0,75 kg/ha de simazine, e de 3,00
kg/ha de napropamide também com 0,50 kg e 0,75
kg/ha de simaz ine . Constou do experimento
ainda, uma testemunha sem herbicida.

Aos 45 dias após a aplicação dos herbicidas
foi feita uma contagem das plantas daninhas, e a
cada 15 dias, até aos 90 dias da aplicação, foram
realizadas observações visuais de porcentagem de
infestação do mato. Nestas mesmas épocas
também foram realizadas observações sobre sin-
tomas de fi totoxicidade causados pelos herbici -
das aos cafeeiros.

As plantas daninhas presentes em maior nú-
mero no ensaio foram as monocotiledôneas capim -
de-colchão — Digitaria horizontalis Willd e capim -
pé -de-gal inha Eleus ine ind ica (L .1 Gaertn,
e as dicotiledôneas carurú-de-mancha —
Amaranthus viridis L. e picão-preto — Bidens
pi losa L.

Como era esperado, as misturas foram supe-
riores aos tratamentos com herbicidas isolados.
sendo bastante eficientes no controle das mono e
dicotiledõneas que incidiram no experimento.

Todos os tratamentos com 0.75 k ' ha de si
mazine apresentaram leves sintomas de fitotoxi-
cidade, limitados a algumas folhas dos cafeeiros.
até a última observação realizada.

PALAVRAS CHAVES: Napropamide + sima -
zine, mono + dicotiledôneas, café novo.

SUMMARY

EF F EC TS O F NAP ROPAM ID E AND SI -
MAZINE MIXTURES ON THE CONTROL OF
MONO AND DICOTYLEDON ON NEW COFFEE
TREES

A fie ld experiment was conducted in Araras
in 1979/80 with the purpose to study the effects of
mixture of napropamide and simazine on the con-
trol of mono and dicotyledons weeds in two years
old coffee trees. The experiment was in randomi-
sed blocks wi th nine treatments and four rep -
plications. The treatments were the following:
napropamide at 2.00 and 3.00 kg/ha; simazine at
0.50 and 0.75 kg/ha; and tank mixtures of 2.00
kg/ha of napropamide with 0.50 and 0.75 kg/ha of
simazine; and 3.00 kg/ha of napropamide also
with 0.50 and 0.75 kg/ha of simazine. A treatment
without herbicide was also included in the experi-
ment.
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A weed count was done 45 days after the apli-
cation of the herbicides, and every 15 days until
the 90th day, visual observations were done to
detect the percentage of weed infestations. At
that time it was also done on the fitotoxicity sym-
ptoms caused by herbicides on the coffee trees.

The most frequent weeds present in the trial
were, Digitar ia horizontalis Willd. Eleusine indica
(L.) Gaertn, Amaranthus vi ridis L. and Bidens
pilosa L.

As it was expected, the mixtures were much
more effective than those alone. The mixtures
were rather effective in the control of mono and
dycotyledons which were present in the experi -
ment.

Al treatments with 0.75 kg/ha of simazine pre-
sented light symptoms of fitotoxicity, limited to
some leaves of the coffee trees, till last observa -
tion.

KEY WORDS: Napropamide - simazine, mo-
no + dicotyledons. new coffee trees.

INTRODUÇÃO

Os herbicidas comumente empregados
no controle de plantas daninhas em
cul tura do cafeeiro em produção, com
mais do que três anos (1, 4, 5, 6, 8, 9, 10),
apresentam certo risco para os caf eei -
ros quando aplicados em culturas com
plantas jovens. Porém, estudos recentes
mostraram a possibilidade do uso de al-
guns herbicidas em cafeeiros novos,
desenvolvidos há tempos 171 ou nos úl-
timos anos (2, 3, 4, 5).

Com a finalidade de se conhecer a
ação da mistura de napropamide com
simazi ne no con tr ol e de pl an ta s da -
ninhas em cafeeiros novos, e sobre a
própria cultura, foi conduzido um en-
saio de campo no município paulista de
Araras, em 1979/80.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi instalado em novembro de
1979 em cafeeiros do cv. Catuai, com dois anos de
plantio definitivo, em área de solo com textura
areno-argilosa.

Foi escolhido o delineamento experimental
de blocos ao acaso, com nove tratamentos e qua -
tro repetições. Cada parcela compunha -se de
cinco covas, com duas plantas por cova, com área
total de 45,00m2 1915.00 x 3,OOm) e área útil
de 27,00m2 (9100 x 3,OOm).

Os tratamentos se constituíram da aplicação

de napropamide (1) a 2,00kg e 3,00 kg/ha, simazine
(2) a 0,50 kg e 0,75 kg/ha: e misturas de tanque de
2,00 kg/ha de napropamide com — 0,50 kg e 0,75
kg/ha de simazine e de 3,00 kg/ha de
napropamide com simazine nas mesmas doses da
mistura anterior. Constou do experimento também,
uma testemunha sem herbicida. Todos os produtos
foram aplicados em pré-emergência dirigida, com
pulverizador costal, manual, munido de um bico de
jato em leque 80.03, com gasto de calda corres-
pondente a 300 I/ha.

As avaliações da infestação natural de mato
existente nas parcelas da testemunha sem herbi-
cida. e os efeitos dos tratamentos sobre a mesma,
foram realizadas aos 30, 45, 60, 75 e 90 dias após
a aplicação dos herbicidas, pelo método de porcen-
tagem de infestação, com observações visuais.
Nestas mesmas épocas também foram realizadas
observações sobre possíveis sintomas de fitotoxi-
cidade causados pelos herbicidas aos cafeeiros.

Aos 45 dias da aplicação dos herbicidas foi feita
uma contagem de plantas daninhas, por espécie,
em área correspondente a 5% da parcela, sendo
esses dados transformados em porcentagem de
controle em relação à testemunha sem herbicida.

As espécies de mato com maior freqüência
foram as monocotiledôneas Digitaria horizontalis
(162 plantas/m2) e Eleusine indica 1974
plantas/m2 ), e as dicotiledôneas Amaranthus viridis
1976 plantas/m2) e Bidens pilosa (107 plantas/m2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 1 apresenta as médias de
porcentagem de controle das plantas
daninhas encontradas nos diversos tra-
ta ment os do en sai o, ao s 45 di as da
apl icação dos herbicidas, comparados
com a testemunha sem herbicida. Esses
dados foram analizados estati sticamen-
te, e seus resultados mostram que as
gramíneas foram bem controladas por
napropamide, conf irmando trabalho
anter ior (2) , e por simazine; e, as
plantas daninhas de folhas largas foram
eficientemente controladas por simazi-
ne. Napropamide, nas duas doses em-
pregadas, não controlou. A.viridis e B.
pilosa. Cruz et al.(2) encontraram resul-
tados bons de controle de Amaranthus
sp por napropamide a 2,00 Kg/ha em
experimento com caf eeiros cultivados
em solo de textura barrenta; porém, em
solos fino-arenoso e argiloso, o controle
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QUADRO 1. Médias da porcentagem de controle de plantas daninhas, aos 45 dias da aplicação de her-
bicidas em ensaio com cafeeiros novos, em Araras, em 1980. Médias de quatro repetições.

foi fr aco. Em sol o ba rr ent o o ef ei to
sobre B. pilosa foi fraco quando napro-
pamide foi usado a 2,00 kg/ha, tendo
melhorado quando empregado a 2,5 kg/
ha. As causas dessas variações, encon-
tradas no cont ro le de al gumas plan -
tas daninhas de folhas largas por na-
propamide, não estão ainda bem deter-
minadas, e isso é admissível por se tra -
tar de um herbicida ainda novo, com
poucos resultados de pesquisas. A
mist ur a do s do is her bi cida s, em to-
das as doses, controlou muito bem as
quatro principais plantas daninhas.

Os melhores resultados de controle
geral foram oferecidos pelas misturas
dos herbicidas independentemente das
doses empregadas.

Quando se considerou a porcenta -
gem de in festação de mato e xistente
nas parcelas, tomada aos 30, 45, 60, 75 e
90 dias após a aplicação dos herbicidas,
observou-se que as dif erenças de con-
trole entre os tratamentos ocorreram
entre os 45 e 60 dias, como pode ser
vis to pe la s médi as apre sent adas no
quadro 2 depois de transformadas em

. Aos 45 dias, os trata-

ment os com napr opamide e com
simazine, empregados isolados, em suas
maiores doses, assim como todas as
misturas, apresentaram resultados de
controle semelhantes. Aos 60 dias, o
tratamento com napropamide, em sua
dose menor (2,00 kg/ha), era inferior aos
demais.

Nas observações sobre possíveis
sintomas de fi to toxicidade causados
aos ca feei ros consta tou-se o
aparec imento de leves s intomas
em poucas folhas das partes mais
baixas dos cafeeiros, nos tratamentos
com 0,75 kg/ha de simazine. Até a última
observação ainda persistiam os sintomas,
porém, sem evolução. Cruz e t al
( 2 ) também encontraram sintomas de fi-
totoxicidade quando empregaram uma
mistur a de simazine a 1, 6 kg /ha +
ametrine também a 1,6 kg/ha, porém
com total recuperação dos cafeeiros, já
aos 90 dias da aplicação.

Os tratamentos com mistura de
napropamide e simazine, mesmo nas
doses menores empregadas, de 2,00 kg e
0.50 kg/ha, respectivamente, podem ser
usadas com sucesso no controle de D.arc sen
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QUADRO 2. Médias de porcentagem de infestação de mato aos 30, 45, 60, '75 e 90 dias da aplicação
dos herbicidas. em ensaio com cafeeiros novos, em Araras, em 1980. Médias de quatro
repeti-cões. Dados em arc sen
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sanguinalis, E. indica, A. vir idis e B.
pilosa, infestantes de áreas com cafeeiros
novos, implantados em solos com
textura areno-argilosa.


